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PARA O 

CAVALHEIRO 

ELEGANTE. 

UM REQUINTE 
, 

INO ISPENSAVEL 

E AU DE TOILETTE 
D elicada e refrescante 

p ar a a higiene d1ària. 

EM 2 TAMANHOS 

EAU DE 
C OLOGNE 
O toque f,nal do bem· 

es ar e da elegáncla 

masculina. 
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ARTíSTICA 

Quinquagéssima Temporada 

Comemorativa de seu 

50. 9 Aniversário 

SARAU 827.9 

(abertura da temporada) 

com 

FESTIVAL BEETHOVEN 

para aqueles que querem o melhor 

praça da república, 242 

av. r1o branco, 173 

oalhe ros 

são paulo 

rio de janeiro 



meias 

Christian 
Di o r 



A GLóRIA DE GUIOMAR NOV AES 

E' Guiomar Novaes Pinto o mais alto 
trunfo que ora ostenta o Brasil n~s do­
mínios internacionais da música. Cons­
titui verdadeiro fenômeno a persistên­
cia, já através de várias décadas, do seu 
imenso pr·estígio, nos Estados Unidos 
da América - em uma linha cuja curva 
a~censional os anos só fazem acentua r. 

augusta, 1.206 

De Nova Iorqua , a celebridade da nossa 
maior pianista se irradia para todos os 
Estados Unidos. Não há platéia do imen_ 
so país que não se mostre eminentemen­
te s·ensível ao influxo poético da sua ar­
te. E seu renome ela o construiu sozinha. 
ou, até há poucos ano_,, com o apóio do 
marido que traz sempr·2 vivo no corac:;ão, 
Otávio Pinto. 

JlnodaJ 

S. Paulo 



com prati co capace te pl<lstico que 
evita perda de calor e torna a 
secage m do cabelo -mais rápida 



Menina prodígio, em São Paulo, quan_ 
do discípula de Luigi Chiafarelli, logo 
Guiomar Novaes se transport~u a Paris. 
onde, no Conservatório, fez pro-vas fuL 
guran tes, que d·espertaram a admiração 
dos mestres, e são ainda hoje recoràa_ 
das, nos círculos musicais. Faziam part-e 
da banca, entre outros, Debussy, Fauré 
e Moszkowski. Foi Guiomar N ovaes clas­
sificada em primeiro lugar, por unani­
midade, entre 388 concorrentes, e sua 
atuação se marcou tanto na memória 
de seus juizes que, Claude D::;bussy, em 
carta a André Caplet, assinalou a a tua­
ção da pequenina brasileira de trez·::: 
anos, escrevendo que foi a "mais artís_ 
tica personalidade, entre tôdas as que 
ouviu", e que "ela tem tôdas as qualida­
des de uma grande artista, olhos que são 
transportados pela música e o pnder de 
profunda concentração que é caracte­
rística tão rara nos in térpret·es". 

Aos dezesseis anos Guiomar N ovaes 

lrmã~os Del Vecchio. Ltda. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
o máximo d-e nossa experiência 
em fabricação, utilizando as me­
lhores madeiras nacionais e es­
trangeiras. Garantimos ser o via-· 
lão possuidor de todos os requisi­
tos necessários para um b'Om exe­
cutante. Possue um equilíbrio d·e 
cordas jamais obtido em mais de 
meio século de fabricação, sendo 
excluído a deficiencia da corda 
Sol, fator básico de nosso grande 

sucesso. 

* 
Fábrica e loja : Rua Aurora, 190 / 198 
Tel. : 34-0346- C. P. 611 -São Paulo 

fez sensacional '· debut" em Paris e Lon_ 
dres, iniciando uma carreira que tem 
sempre sido marcada por sucesso fabu_ 

loso. Os críticos se mostraram assam_ 
brados pelo brilhantismo de sua técnica 
e maturidade interpretativa. Sucede­
ram-se apresentações com orquestr:?. e 
recitais em Londres, Paris, Berlim, Ge­
nebra, Lausanne, Mílã·o ·e Turim. Doi,:; 

anos após, estréia em Nova Iorque, rece_ 
bendo histórica ovação do públic o, en­
quanto The New York Times proclama­
va: "Nem tôdas as gerações ouvem uma 
Guiomar Novaes". 

Seus triunfos S·e suc-ederam, ano apõs 
ano, como ondulações concêntricas que 
se propagam, em sua natural fôrça ex_ 
pansiva. Guiomar Novaes é a grande 
embaixatriz da nossa música. E à nação 
líder do mundo ocidental ela tem levado 
uma idéia altamente h'Onrosa do que so_ 
mos. 
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VIOLÃO MODêLO SEGOVIA 

(Super-Vox) 

Compr. 100 cms. ; Larg. 36.5 cms .: Alt . 10 em · 
Tampo de pinho ueco. scala de éban9 da 
índia e fundo em ja arandá da Bahia , em 

finíssimo estojo. 



pela 
fragrância, 
mac1ez e 
suavidade 
que o 

pó de arroz 

dá a sua cútis. 

O pó de arroz Tormento é 
apresentado tombem em 
ricos estojos de matéria 
plástica, proprios paro 
presentes. 



SOU Z A L IM A 

j 
Há vários ano o nome d Souza Uma se 

impô nos meios musicais brasileiros pela 
característica de r sponsabilidade imprimid3 
à.s suas atividades, que abrang m aspecto. 
diversos da Arte Mu ical, na sua expressão 
mais elevada. Tornou-s conhecido como pia­
nista, no inicio de suas atividades musicais, 
quando, sob a orientação de Chiafarelli, come­
çou a apresentar-.se em público ainda joYem, 
já se mostrando o futuro «Virtuose» qu 
atingiria a plenitude de sua capacidade ar­
tística, conquistando o título de «príncipe dos 
pianistas brasileiros», até granjear o reno­
me que o levou a participaT, em Pa1•is, ao 
lado de Marguerite Long, como membro do 
juri de um concurso de piano, numa consagra­
ção ao seu valor . 

Mas há em Souza Lima, também, o com­
positor que pouco a pouco foi aparecendo, 
até urgir um dia como autor do «Poema das 
Américas», com que foi classificado com a 
l.a Menção Honrosa, entre 400 concorrent es, 
no Concur_so Internacional organizado por 
Hem'Y Reichold, nos Estado Unidos. Souza 
Lima como a ;maioria dos compositores <.:on-' . temporâneos, prefe1·iu a forma do poema sm-
fônico, menos rigida e que lhe faculta dar va · 
zão aos motivos in piradores, nacionais e es­
trangeiros, que trata com .desvêlo de apaixo­
nado e absoluta competência. 

Não é tudo, porém. Na complexa p r· 
sonalidad artística ele Souza Lima existe 
ainda o regente, compeneh·aclo seguro na 
·intepretação dos grandes autores. Sob ua 
direção já se apresentaram em concel'tos ar­
tistas elo porte d Brailowsky, Guiomar 
Novais, Antoni eta Rudg , Firsk;nsny, Mar­
guerite Long, Segovia, Magdalena 'l'agliafer­
ro, Varela Cid, Yara B rnette, Jacques Klein 
Madal ena Lebe'is, Trio Pa quier e muito 
outros. 

) MAIORES VARIEDADES DE I 

TECIDOS ORIGINDIS EM PIIDRÕES EXCLUSIVOS 
Enviamos 

mostruário 

ao seu lar 

sem compromisso. 

Sirva-se de nossa experiência 

para embelezar o seu lar. 

SUGESTÕES E O RÇAMENTOS SEM COMPROMISSO • LARGO DO AROUCHE, 71 · FONE • 36 -212~ 

Estacionamento gratuito. junto â loja. para nossos clientes 
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PANELA DE PRESSÃO 

NA 
COZINHA ... ~ 

UCOM.PANHEÍ 
, TÕDA A Vtb·A f .. 

Rnebedo 
Rochedo e a "COZinheira automática" que chega para ficar o resto 

da vida! Simples como uma panela comum, .. Rochedo prepara em 

minutos o que as outras gastam horas para fazer 

80% de ecohom 1a em tempo e d1nheiro! 

proporciona 

Co m o novo e .aperfe içoado ' 'pêso da 
tampa"- exclusivo da Rochedo - não 

entope e permite o escapamento do 

excesso de ar mais fàctlm ente. 

PRODUTO DA 

ECONÕM ICA ! Poupa gás ou energia elé­
tnca ... a comida fica pouco tempo no fogo! 

RÁPIDA ! Cozmha-se mu tta cotsa em menos 
tempo o o o Prepara-se todo o alm õço em 
poucos minutos! 

8 O N I TA t Com tampas em be las cõres , 
azul , ouro e alumin io polido! 

ALUMÍNIO DO BRASIL S.A. 
i -

-~- -0 



TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE BEETHOVEN 

«Abscheulicher, wo eilst du hin ?» - do «FIDELIO » - 1805 

A história da músi a tem em Bn .lht>' en 
uma da suas ma.i res expressões e a i.nflue n­
eia que êle ex rceu no mund d~ts 1t .1rmonias 
foi extraordinária. marca ndo uma époea a-3-
s inalando a pa ssag m de um g "nio l Pl tl Ince 
da terra. 

Ludwi ng Van Beethoven nasceu em Bonn. a 
16 d Dezembro ele 1770. Iniciando . e us estu 
do de música com e u pai, teve , de1 ois. com 
prof ssor o músi co Pf Hfer , cé le bre boista. 
eontinuando_ m a is (ard . com Van Den Eulen, 

organista da córt e. 
Em 1783. dada a Eua preco.:idade ,.,.,, skaJ. 

foi nomeado clavicini ta da capela do prin i­

pe_ Sua relações com xcelentes músico · da 
·p oca com famílias da alta roda, tiv ram n 

maior influência no de-,envolvimento da c·u ltu 
ra gera l do jovem artista. ainda muiro incom­
pleta. 

Em 1787 foi en iado a Viena. c ,mo di sc.p .llc 
de Mozart, porém, a lg umas sema.nns dcp 'i s 
de ter ali chegado, a morte inesp rada Jc :;u; 

velha mãe obr igou-o a d ixar a cap ilal :J. US. 

triaca. A chegad a do Cond Fernando de WêJ lct 
te in a Bonn , grand e e ntusiasta que ra el a mú­
sica. foi-lhe l> ar, ~ ic-ularmente propícia. In 0 1 s 
sando.sr!. vi\'amente . p ~r ê J . o t1nde c ·en :c.' U 

c·on iderável infJu"ncia ·..,ôbre o desenvolvimento 

artístico de:> Beetho' cn. As recomendações o 
lhe proporcionou, \'aleram-Jile o bom acolU­
mento que obt ve das mclh "-rc famí l ias d1 
nobreza austríaca c , 'm J 792 regressou .. 
Viena. para não sair mais de lá 

Mas, em Jogar de M zart, falecido em D 0 
zembr de 1791 . foi Ha;vdn que se tornou pro­
fe s r c1 Be thoven. Além de Albreehlsbergcr . 
que lhe deu lições ele eontrapont . Sali ri fo)i · 

* lhe muito útil com seu·3 precio os conselho 
sob o ponto de vista da composição tea tral. 

Apesar de sua relações com a nobreza, Bee. 
thoven nada teve de bajulador. Em 'toda a 
vida conservou-se democrata e republicano e 
em ada soberano via. apena . a figura de um 
tirano. 

Sabe-se qu dedicou sua «S in fo nia U e r· ó ica.» 

a Napol ão . m as. no dia em que soub de sua 
coroação como Imperador da França , não teve 
dúvicla em rasgar a dedicatória que havia es­

crito 
An.tiga molestia do ouvido. agravada em 

1800. foi torna nd -o cada v · mais surdo . até 
que d i ou de ouvir completamente . Em ista 
disso . B ethovcn pro ura a um refugio n a so­
lidão, torna nd se misantropo e nun a mai en. 
con rando bom humor. s não no pequ no c1r­
culo de suas relações. 

De 1825 em diante a ·aua do compositor. 
até então magnifica. começou a se debilitar 
gradativamente. A molé Jtia do rigado . que so­

fria. tomou um cará ter inquietante . o c meço 
ào ano de 1 26 . um fcrte refriado obrigou­
a guardar o I i f u. Uma pneumonia agud a fo i 
seguida de hiàr pi ia e . apesar de quatro pc­
rações s uce h·as a que e ubm teu . a força 
declinavam pou c a pouco. 

Beelho\'e n m rr u a 26 de Março de 1 27 
com 57 ano, . numa ttarde d iolcma t mp€'3-
uwt• . as I tiüo sõmente 1 or uma cunhada 
por seu amigos Br unlng e chindler . Quand\• 
um reiampago mai forte iluminou o ap nt 
do nfermo. Be th ,·en abriu os olho,. levantou 
o punho cerrad e o dci:--..ou cair im dia lamen­
t ' como a última nota da inf nia ele . ua exL· 
rtêneia . 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 540,00 

no Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Srnorgasboard de 50 pratos 

* STUDIUM 

do Hotel J araguá 

BETINHO e seu conjunto 

Jantares dansantes das 

9 às 3 da madrugada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece: 

~ /Clr(fo~;Pj 
/i {)p 

/l:itlfotfti 
g ~a! 
{:t 
{:t 
{t 
{! 
{t 
{I 
{! 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stella, 63 • S. Paulo 

* 

* objetos de arte 

* relógios 

* jóias 

* prata inglesa 

JOALHERIA ~ 
..±. ~,,, ' . ;l ' * .. 

"' 'I :f. 
~ " * 

Servindo a Sociedade Paulista desde 1891 

Ruo 1~ de Novembro, 331 • Fone 32-1167 
, 00000 oo ooooo!) o::>c j _o .. ., coco O'jO>Joo ooo-ooooooooooooooooooooc 

Todo o Brasil 

dá 
pref~êncía 

a 

P~l/f!/1 mte1o1on~L 
* 

PRESENTES FINOS 

TALHERES • f-AQUEIROS o BAIXELAS 

A vendo nos casos do remo que ex1gem DUAliOnDf 



São Paulo, 24 d Abril de 1962 - às 21 horas 

SOCIEDADE CULTTJRA ARTíSTCA 

1962 - Quinquagésima temporada - 1962 

comemorativa de seu 50.9 aniv.ersário 

SARAU 827 ° 

(abertura da temporada) 

FESTIVAL BEETHOVEN 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Pianista : GUIOMAR NOVAES 

Regente : Maestro SOUZA UMA 

Pr o grama 

I 

Sinfonia n. 5, em dó m..:nor, op. 67 (Destino) 

Allegro con brio 
Andante on moto 
Allegr o (s h erzo) 
Allegro - P r esto 

II 

Abertura para o drama de Goeth·a «Egmont» 

Concêrto n. 4, em só maior, para piano e orquestra 

Allegr o m od rato 
Anda n te c n moto 
R ond ó vivace 

Solista : G U I O M A R N O V A E S 

Regente : Maestro S O U Z A L I M A 



tapêtes tradicionalrnente f ·amosos, 
feitos a mão 

especialmente em formatos originais 
sempre harmon-iz·ando ·com o próprio 

~~ ··~ ambi·enfe 

SATISFAÇÃO * CONFôRTO * QUALIDADE 

TAPETES 
S!!!HELENA 

MANUFACTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA Sa AM 

SÃO PAULO 

Rua Augusta 765 
Tels.: 34-1522 - 36-7372 
Caixa Postal. 3518 
Encl. T 1. : TAPETELEN A 

RIO 

Rua Chile, 35 _ 2." andar 
Tel. 22-9054 
End. Tel.: TAPETELEN A 



PROFESSôRES COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

COORDENADOR DOS CORPOS ESTAVEIS: PROF. RAUL LARANJEIRA 

Violino « pa1la» 

Clemente Cap lla 

«Concertino:• 
João Baptista Poffo 

}.os Violino 

Dante Migliori 

Amadeu Barbi 
Natan S hwartzman 
Antonio Felix Fer.rer 
Orsini de Campos 
José Giammarusti 
Cecilia De Falco Sansígolo 
Vicente Scramuzza 
Emma Klein 
Miguel Caracciolo 
Oswaldo Jos · Sbarro 

2.o!l Violinos 

Antonio Giannelli 
Nel on Bruscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Lis rre 
Zilda Wolosker 
Armando Ciglioni 
Najla Maluf Schaun 
Carlos Del Papa 
Manfredo de Vincenzo 
Mario Tomazoni 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K. Netto 

Violas 
Perez Dworecld 
Henry Muller 
B la Mori 
Regis Duprat 
José D'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Fran is o Torre 
Helio Batini 

Violoncelo 
Cecilia Zwarg 
Frederico Cap lla 

Carrinhos bercos 
.. , .. , ______ / # 

DESMONTÁ V(IS 

Luiz Varoli 
Rogerio Duprat 
Lauro Del Claro 
Clateo Boselli 
Julius Neuhoff 
Ezio Dal Pino 

Contrabaixos 
Ale andre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guido Bianchi 
Arthur Cenizio 

Flautas 
Salvador Cortesi 
Almodovar Bortolin 

rlautim 
Rosário D. G. de Cária 

Oboés 
W al ter Bianchi 
Salvador Ilson Masano 

Corno lngl~ . 
Francesco Pezzella 

Clarinetas 
abor Pires Camargo 

Leonardo Righi 
Gil P. da Silva 

Cla1·one 
Nicola Antonio Gregorio 

Fagote 
José An tonio da Cunha 
George Oli ier Toni 

Contrafagote 
Abramo Garini 

Trompa!! 
SiJ io liani 

E nzo Pedini 
Julian Garini 
Ronaldo Bologna 

e de lonas 
D IVERSOS 
M ODELOS f 

PREÇOS 

Trompetes 
Dino Pedini 
Jayre Leão da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovi Siqueira Mamede 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Pucci 
Gilberto Gagliardl 

Tuba 
Gasparo Pagliuso 

Harpa:1 
Elsa Guarnieri 
Leda Guimarães Natal 

Orgão 
Angelo Camin 

Piano 
Alberto Salles 

Tímpanos 
Ernesto De Lucca 

Acessórios 
Vicente H. L. Gentil 
Antonio Torchia 

Prato e Bornbo 
Agostinho D'Onofrio 

Redator lUu ical 
Judith Cab tte 

Arquivo 
Lucia A. M. de Almeida 
Benedito R. de Mattos 

lUontagean 
João olomina Domenech 
Balduino de Andrade 
\delelmo Garabetti 

Encarregado 
Humb rto Checchia. 

TEM TUDO PARAOSEU BEBÊ 
fit KOVOI.!' CIJIIIfJffiiJs 

S. PAULO: R. 24 de Maio, 224 • Fone: 36-7724 · Loja 

SANTOS : Rua Riachuelo. 49 • Centro - Tel.: 2-2146/7 
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o veículo Para tôdas as horas 

2 veicules num só - elegante carro e robusto vei­
culo utilitário- NOVO CHEVROlET ALVORADA t 
Otimo para sitiantes. fa zendeiros. comerciantes. pes­
soas que precisam de um veiculo para serviços au­
xiliares I E que gostarão ainrta mais do ALVORADA 
por ser tão c1lnfortâvel e pr3tico I Ideal para férias 
e passeios. Tem o confórto de um automóvel gran­
de: 3 portas. cabtna dupla . bancos para 6 pessoas e 
molejo macto A família viaja com tóda a comodida­
de ... e com segu rança . protegida por estéivel chass1 
e !retos de ação tnstantânea I Elegante à noite. V 
se sente a vontade levando a famtlia ao c tnema OlJ 

Jantares - O NOVO CHEVROLET ALVORADA tem 
l tnhas elegan tes e fino acabamento_ Utilíssimo no 
campo. Ampla caça mba com espaço para ferramen ­
ta s. se mentes. produtos agrtcolas ... Para transporte 
do pessoal. alem de 6 pessoas na cabina a tnda ca­
bem vartas outras na caça mba Eficiente nas en­
tregas urbanas. Tr anspo rta mats mercadonas por 
vt agem até 750 quilos de carga I Mais " iagens por 
dta porq ue e veloz e de grande mobilidade no tra ­
fego. Famoso motor Chevrolet de 142 H.P. 
- potente e durável! De grande fórça de torção. e 
tão pode roso como motores de mais H.P. ! De batxa1 
rotação. rea liza os ma ts duros sen ços sem dar tudo. 
o que reduz o desgaste I Com apenas 6 cilindros. fu n­
ciOnando a batxa rotação e contando com carbura­
dor. dotado de purdt cador de ar a banho de óleo. 
consome tão pouca gasol tna quanto veículos de me­
nos H P. I A melhor assistência tecnica! M ais de 
320 conce ss tona rtos em todo o Pa is garantem pronta 
repostçâo de peças. por mccjnicos treinados na GM J 

~GE'NÊRAL MOTORS DO BRASIL S.A. 
VISITE O CONCESSIONARIO CHEVROLET AUTORIZ4DO DE SUA CIDADE: 



SOCIEDADE DE CU IÁTURA ARTíSTICA 

RELATÓRIO 

Senhores ó los: 

Interrompendo uma pra e que veio send 
seguida ano a ano. desde 1934, o presente re. 
laJtório anual da Sociedade de Cultura Artís­
ti a não e inicia com a trad iciona I r e enha 
d · saraus e artistas apresentados em suas 
temporadas. E•. que. como se mencionou nc 

relatório anterior, de 1960. e po.steriormente 
se divulgou entre os associ.ado·.s. conveio ao 
ü,_t resses sociais a upressão da temporada 
artistica de 1961 - medida que. realmente 
trou e á nossa entidade um desafogo capa7 
de prop.i iar farta comp nsação em realiza­
ções futuras. Foi predito. está efeti.vament 
acorutecendo, que o aulorizadc arrendament 
do Teatro de Cultura Artística por •três anos. á 
razão de um milhão de cruzeiros por mês. 
consolidaria a nossa posição economi a-Jinan· 
ceira e nos traria, em com,equencia. reais pos­
sibilidades de recuperação. Com efeito. graças 
á operação de arrendamento do nosso teatro. 
já pudemos atualizar o serviço de nossa di-

\'ida hipotecária junto á Caixa Economi a Fe­
deral, cujo atraso. em meados do ano pas­
sado, quas nos levara a um colapso: a3 outra 
dividas, que se viam no Balanço de 1960 po1 
mais de dois milhões de cruzeiros flcaram re­
duzidas a Cr$ 17-0DO.OO; amortizactos completa­
mente a conta «Prejuízos da Reforma do Tea· 

tro», que apresentava o saldo de Cr$ ..... . . . 
2-180-808.50; e, IinaJmenle. o nosso patrimô­
nio líquido, contabiL que há ano·.s se marüinha 
estacionário em Cr$ U.000-000.00. foi em 1961 

São Paulo, janeiro de 1962 

D E 9 6 1 

elev<;tdo. ~ quase 20 milhões de cruzeiros. o 
P~t~1momo real, por ·m, em relação á poten-

Iahdade ecc.n mi a dos bens do Ativo, é bem 
~uperior a e ·te úl tiro o valor. 

Estamos. pois. com a nossa Sociedade em 
condições perfeitamente saneadas e franca. 
me~te promis·..;oras. podendo proporcionar-nos 
mews de um r€1torno de atividades artísticas e 
culturais á allura do renome por ela conquis­
tado em seus cinquenta anos de proficua e is­
tência. A despeito. entretanto. d -sses auspicio­
so..; acontecimentos no nosso amb:~to so ietário 
não erá fácH . nem imediato, -sse retorno artís~ 
tico- cultural. A grav conjuntura economica E 

as onsequentes crises politic -sociais que as­
soberbam e conturbam ~oda a Nação não afere-
em por enquant - sabem-no todos _ am­

biente propício a grandes realizações no camp 
rJas artes. Na atlvidade mu ical. principalmente 
que tem sido o esteio. por assim dizer, da So­
ciedade de Cultura Artística. 1 odemos agora 
prever melhores dias . num futuro pró imo. 
Dentro do possível e razoavel. mesmo que tenha 
d se limitar á prata da casa. por não ser pos­
sível importar grandes artistas com o do~ar á 
taxas c..ttun.is. haverá firme propósito desta Di­
retoria em mantér o alto nível artístico dos 
nossos saraus, o que esperamos se verifique já 
em 1962. com o reencetamento das nossa tem. 
paradas. 

Na forma do costume, ane amos o Balanç 
Geral do e ercício findo e pomos á disposição 
dos senhore a·.ssociado os livros e papéis da 
T souraria da Secretaria. 

DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR - Presidente 
RUY MESQUITA - Vice-Pr sidente 

.. 

VICTOR GERALDO SIMONSEN - l.o Secretário 
ACACIO ARRUDA - 2.o Eenetário 

e J. J. JUVENAL RICCI AYRES - Te oureiro 

PEDREIRA-60 

. . --- ...... . 
PA.ssflos 

~~-~'~~­y~sC. 

EM SÃO PAULO 51-6788 . 34-0916 



Ela. tem a. segurança. 

de uma. aparênc ia. 

bem cuidada. nos 

menores detalhes ... 

por isso é 

~-·· 
~-·· 
a1J1jwiJE .. . 

O di a inteiro. um rosto suave, del1 cado. avelud ado! - o segredo . a chave do 

seu sucesso. É sucesso que você tam bém pode e deve alcança r, usando o 

notável CREME PÓ COMPACTO DE COTY! 

Creme Po Compacto de Coty é uma com binação maravi lhosa do mais puro 

cre me -base com o f1 níss imo pó de a rroz a ir-spun (o unico m1cronizado). 

Permite retoca r a qualquer hora e em oualquer lugar ; não empasta, não 

deixa su lcos e não é a fetado pe los ól eos naturais da pele . 

·-·- ·-,. - ·-- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-· ---- ·- ·-· 

Deixe também que Coty realce a. 

sua. personalidade ... 

e você será bela. o dia. inteiro! 

. oMPAcTO 
cRE.ME. pO C 

DE COTY -

M ODER NAS CÔR ES E 

4 BELíSSIMOS ESTOJOS : 

Luxo ouRo 
ROs A r:- , LUxo P~ROLA 

L:. soa · 
HE:ssALE:N TE: 

COTY 
PERFUME · BELEZA · MAQUI LLAGE 



SOCIEDADE DE 

CULTTJ RA ARTíSTICA 

TEMPORADA ARTíSTICA! DE 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 

no Teatro Municipal 

A 8 R I L 24 

30 
MA ! o 17 

2 9 
J U N H o 11 

20 
~ U L H O 4 
AGOSTO 10 

31 
SETEMBRO 4 

13 
26 
27 

O U T U 8 . R O 10 
24 

N !O VEM B R O 8 
16 

PROGRAMAÇÃO l NOTA 1 l 

Concerto Sinfônico (Orquestra Municipal ) 
Solistas: pian ist a Guiomar Novaes 
Regente: maestro Souza Lima 
Pian ista Friedrich Gulda 
Celista Pierre Fournier 
Pianista Ana Stela Schic 
Solistas ele Zagreb 
Regente : maestro Antonio Janigro 
Pianista João Carlos Marti rts 
Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhority 
Orchestra D'Archi di Milano 
R egente: maestm M iquelangelo Abbado 
Pianista Fou TS' Ong 
Concerto Sinfônico ( Orquestra Municipal ) 
Solista: Pianista Jocy de Oliveira 
F~egente: Maestro Diogo Pacheco 
Violinista Brigitte H. de Beaufond 
Pian ista Magdalena Tagliaferro (Nota 2) 
Concerto Sinfônico (Orquestra Munic i oal ) (Nota 3 ) 
Solista: Pianista Fritz Jank 
Regente: 1\r:aestr·o Armando Bell a rdi 
Violinista Nathan Schwartzman 
Guitarrista Narciso Yepes 
Cantora Magdalena Lebeis 
Quarteto de cordas Municipal 

-oTA 1 - Program2.ção d efini t iv a , s . lvo modific•:lções circuns tanciais . ind·ep-cndentes d :' vont ade 
da Diret oria. 

OTA 2 - Em fes t e jo do di a d o 50 .o aniv c r~ár io , no G m.nde Auditór io db T e-<ttro Cultura Artística. 

OTA 3 - Conce r t o ofer ecidiO à Cida de de São Paulo, em regozi jo c1a data do a niv <?rs ário 

SAIXELAS 



artigos finos para cavalheiros 

CASA NAZARIAN 
tradição e bom gôsto 

cons . crispiniano esquina são joão 



REFERENCIAS AO PROGRAMA 

A SINFONIA N.g 5 

A 5.a Sinfonia ucupa, tanto na obra 
de Beethoven com'J na história da mú_ 
sica, lugar prepondera~te. Três anos _le­
vou Beethoven a campo-la, como se In­
fere dos numerosos esboços que dela nos 
ficaram. 

o tema inicial (três colchêias repetL 
das -em sol , depai em mi-bemol) era um 
dos seus favoritos e já existe delineado 
na 5.a sonata, no 3.o quarteto, na ap­
passvonata, nos concert 'J s em dó meno1· 
e sol maior etc. 

"E aEsim - disse êle um dia a Schin_ 
dler - que o d-estino bate à porta". 

Êsse pequeno grup'J de notas é o te _ 
ma m-enos- m·elódico que até entã'O tra­
tara nas sinfonhs e, talvez por isso mes­
mo, o mais sinfônico. Quase não ~á 
compas~o do 1.o movimento em que nao 
se apresente mais Gu menos m-odifica­
do - como germem tornado corp:J. 
Subsiste, no admirável organismo que 
engendrou. o s·eu vigor conc-entrado, im_ 
pregnando-lhe a substância toda. Nun­
ca de tão p "uco fizera tanto a .sinfonia . 

Apesar dessa novidade. fica a sjmetria 
tradicional respeitada na íntegra, de 
sorte que o Lo movimento da infonia 
em do menor pode .ser considerado a pá­
gina mais significativa da sinfonia clás_ 
sica. Em que melhor se con~iliam as leis 
do gêner1 e a originalidade do maiN 
:.centuado cunho pe!"lsoal. 

O andante em la_bemol desenvolve-se 
sobretudo ·em forma de variacões. Já nê­
le desponta o tom de dó maior em que 
termina a sinfonia. em acordes chéi~ :; . 
pressagiando o final. 

SALTO DE SOLA 
~i~~ ~ ,~ ~ 

~:,·,.t; % 
. ~ 

~ .. -

Do scherzo para o final ligam-se admL 
ravelmente os dois movimentos princi­
pais: 'O cio tema inicial do .. destino" , em 
dó menor, ·e o do trio, ·em dó maior, que 
vai prevalecer. 

A sinfonia em dó manor é um explên­
dido poema da V'J ntade. Beethoven nun_ 
ca desenvolvera tema tão breve e impe_ 
ricso, de maneira tão exclusiva. como o 
do 1-o movimento. Nunca opuzera como 
por duas v-ez-es o faz entre o scherzo e o 
final, a agonia da vontade e o seu su­
premo esfôrço. Esfôrço triunfante, na 
idéia de Beethoven, ato de fé que .será 
muitas vezes repetido na plenitude e na 
I o_ ça do seu gênio. 

J. Chanta?Joine 

* 
BEETHOVEN - EGMONT _ ABERTURA 

Esta Abertura patética foi composta 
em 1810 por Beethoven para o drama 
de Goethe, 'Egmont" . O herói dêste dra­
ma, o conde de Egm-ont , foi condenado 
à morte em 1587 por haver tentado su­
blevar ·os Países Baixos contra o domí­
nio da Espanha. 

A Abertura resume êste drama. Inicia 
com acórdes rudes que anunciam a som­
bria resolução de Egmont, continuando 
sob um rítmo estranho e apaixonado, 
com um acento desolado traduzindo as 
lutas. Quando o silêncio faz transpar-e­
cer a morte do herói, surge uma conclu_ 
são triunfaL surpr-eendente, proclaman_ 
do o triunfo da liberdade comprada pelo 
sacrifício de Egmunt. 

3Y?- 4 Y2 e 5% 
Em kips e nacos, 

e m todas as cores 

da moda 

e' ~~IT$lr©U:. 
R. Barão de ltapetininga, 54 
Av. Range! Pestana, 1531 



TEATRO 
MUNICIPAL 

em revtsta 

Ribeiro - pu~lici~a~e e e~itora lt~a . 

REDA('ÃO - ADl\IINI TRAÇÃO 
PUBl .. I IDADE 

av. ipirang-a, 795 - l·ry andar - conj. 105 
fone: 37-4841 são paulo 

• 
Diretores 

M H. RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

• 
Coorde n~tção .l1·tístka 

A. MENDES 
P. BRUCK 

• 
Cooll'denação Gráfica 

ANTONIO I. SANTOS 

Rl"laçõe. Públicas 
VICTOR SCALABRINI 

• 
Colaboradol'es 

LUIZ ELLMERICH 
OLIVIA FLOR INCE 

PAULO O. CERQUEIRA 
RITA MARIA CIC 

• 
Contatos 

HEINZ WIDETZKK 
IRENE HIPPIUS 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARENGA 

ADEMAR CASANOV A 
A TONTO SOUZA 

ANTONIO FREIRE 
ANTONIO ALVES 
JOSE' OLIMPIO 

O. QUIRI O 

• 
Composta e impressa na 

GRÃFICA CINELANDIA LTDA. 
Rua Vitória. 93 - Tel , 34-2604 

CONCÊRTO EM SOL MAIOR N.(> 4 

Não pode hav.er maior tributo ao gênio 
criador de Beethoven do que, a produção 
de duas de suas maiores obras: o 4.o 
Concêrto e 5.a Sinfonia, em tempos om­
pletamente tumultuosos, ou eja, a inva­
são da Austria por Napoleão Bonaparte, 
eJn 1805, quando o Imperador e a nobre­
za austríaca empacotavam eus perten­
ces fugiam, deixando a conquistada 
Víena para os francêses 

O Concêrto em Sol Maior foi termina­
do em 1806, tendo Beethoven nessa oca­
sião trinta -e-seis anos. Sua primeira 
ex cução teve lugar em casa do prínci­
pe Lobkowitz, em março de 1807, e a pri­
nleira execução pública em dezembro de 
1808, em Viena. 

Em ambas as apresentações, o próprio 
Beethoven foi o solista. A opinião públi­
ca preferia o 5.o Concêrto «<mperador», 
ficando então o 4.o Concêrto esquecido 
até 1836, quando Mendelssohn, valendo­
;:,C de sua nomeação para diretor dos 
«Gewandhaus Concerts», de Leipzig, exe­
cutou-o, apres.entando- e como solista. 
Dê se notável acontecimento, Schumann, 
um dos assistentes, deu o seguinte ates­
tado: «Mendelssohn executou o Concêrto 
em Sol Maior, de Beethoven, com tal po­
der e acabamento que transportou todo 
os presentes às paragen ublimes do 
P 8raiso. Nunca audição alguma propor­
cionou-me tão grande prazer. Fiquei 
imóvel em m.e u lugar e, com a respira­
ção suspen a, receoso de prejudicar a 
audição com o menor r uído» . 

Não existe nada de mais perfeito em 
téJda literatura de concertos para piano 
do que o maravilhoso diálogo entre o 
instrumento solista e a orque tra, exis­
tente no egundo movimento «Andante 
con moto» do Concerto n.o 4. Nele, entre 
o arcos em uníssono e as meditações do 
·oli ta de estranha e suplicante beleza, 
ÜC'amos certos da presença do incom­
parável profeta e poeta que estava pre­
de ·tinado a no falar mai~ tarde, quando 
na plenitude de sua imaginação, nas pá­
gjnas de suas últimas onatas e quarte­
tos - Beethoven - o sobTenatural mís­
tico e sonhador. 

<.. «Rondó» final é de urr:a aérea viva­
cidde, cu.ia ousadia a ombrou os con­
temporâneo de Beethoven. 

Comentário de 
JUDITH CABETTE 



Você procura 

tecidos de qualidade 

por preços 

realmente baratos? 

FAÇA UMA VISITA 

ÁS TRADICIONAIS 

CASAS 
PERNAMHUCANAS 
PORQUE ELAS POSSUEM: 

• o ma ior estoque 

• preços m1n1mos e fixo s 

• côres da moda 

• padrões modernos 

casas PERNIMBUCINIS 
ONDE TODOS COMPRAM 



* 
Homens de negócios - esposas de in­
dustriais gerentes de Cias. - filhos de 

- homens públicos, viaja-m em 
classe pelo Serviço Jet 4 ESTRELAS 
AIR FRANCE, que oferece aos seus 

n1édicos 
l.a 
da 
passageiros um serviço de bordo de um 

conseguido. requinte até hoje jamais 
* Iaravilhas ga lronômicas da cozinha regio­
nal da França. \'. vai aborear a rifJueza:­
cul inúria da ::- províncias (rance as oude e 
perpetua o culto ~a lronõmi co . De arôrdo 
com a data de sua via~e m, pratos da Alsúc ia 
ou da ormandia, da Boqronha ou da 1 ro­
veuça aparereràn ante , ru olho _ . . . para delí­
cia de eu pa lada r. E a exce lê nc ia do - vinho 
e champanhes s rvidos ú-, refeições. * A originalidad do Bar Promenoir ... A 12.000 
metros de altitude é ó dar uma ·'voltinha" e 
V. terá coquetéis e pecialme nte preparado . 

* Ao sentar-se \'. poderá rerostar- , c ronfor­
tàvelm e nte e estend er a pe rna num r t" pou o 
completo. Um le Ye toque no hotão e o e ur·ô · 
to da nova poltrona "King-Sizc" !>e inrlina 
para se u de ca n o, na qui etude do ambi e nte 
pari s iense da cab in e. * Novo Boein,'!; 707, co m rea torc~ ainda mai , 
po ante, e tabilizador ve ntra l I' ca lJine fina· 
m e nte deco rada e m tn iL ' ·pa te I " rc pou ~a nte~ 
para o - se u olho~ . E, por um prr ~· o ma is 
vantajo o, Y. pode rú u ·ar, no m e mo Avião, 
a Tarifa Jato Econômica. 

SERVIÇO 
JET 

QUATRO 
ESTRELAS AIR FRANCE 

A MAIOH. 
H.ÊDE 
AÉREA DO 
MU ' DO 


